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Introdução: As práticas do Yoga são caracterizadas pela permanência numa 

condição de controle e conforto, onde não se estipula um padrão de execução 

e metas de desempenho motor. A esclerose múltipla é uma doença crônica 

desmielinizante que resulta de reações inflamatórias desencadeadas por 

mecanismos complexos de anormalidade imunorregulatória. É frequente o 

acometimento do equilíbrio motor, podendo culminar na queda.  Existe uma 

carência de estudos com relação à influência do Yoga no controle do 

equilíbrio de pessoas com esclerose múltipla.  

 

Objetivos: O objetivo desta pesquisa é avaliar a influência de um programa 

de Yoga no equilíbrio postural de pessoas com esclerose múltipla.   

 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa experimental com N=12 (doze), formado 

por pessoas com esclerose múltipla pertencentes ao Grupo de Esclerose 

Múltipla de Campinas e que nunca praticaram Yoga ou estão a pelos menos 

01 ano sem praticar. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, sob nº 062/2006, sendo que 

todos os sujeitos participantes assinaram o “Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido” para que pudessem participar do mesmo. O grupo experimental 

participou das práticas de Yoga uma vez por semana, com duração de 01 

hora, durante o período de seis meses e o grupo controle não realizou as 

práticas. O equilíbrio foi avaliado através da Escala de Equilíbrio de Berg. 

Também foi coletada a percepção subjetiva do equilíbrio e o histórico de 

quedas através de questionário; essas avaliações e a avaliação da Escala de 



Incapacidade Funcional Ampliada (EDSS) foram realizadas no inicio e final do 

programa, quando foi oportunizado o programa de Yoga ao grupo controle. 

 

Resultados: Houve total adesão dos grupos controle e experimental ao 

projeto, sendo que a taxa de abandono foi de 0%. Os sujeitos mostraram 

interesse pelas práticas do Yoga e também de incorporá-las no dia-a-dia. 

Durante o projeto os sujeitos de ambos os grupos não apresentaram surto. 

Não houve alterações do tratamento medicamentoso e no nível de terapia 

e/ou de atividade física que eram executas antes do projeto. Não houve 

alteração na EDSS dos sujeitos, ou seja, o escore avaliado no início foi igual 

ao encontrado na avaliação final. O maior escore de EDSS avaliado foi 6,0 

(seis) e o menor 1,0, sendo a média encontrada igual a 3,12. Todos os 

sujeitos do grupo experimental apresentaram um incremento na escala de 

Berg, sendo que 50% apresentaram um aumento de mais de 06 pontos. No 

grupo controle a maior mudança na escala de Berg positiva foi de três pontos 

e a negativa foi de dois pontos. Todos os sujeitos do grupo experimental 

apresentaram um incremento na escala de Berg, sendo que 50% 

apresentaram um aumento de mais de 06 pontos. No grupo controle a maior 

mudança na escala de Berg positiva foi de três pontos e a negativa foi de dois 

pontos. Considerando a diferença entre as duas avaliações, inicial e final, para 

a escala de Berg, a média no grupo controle foi de -0,2 e mediana -0,5 e no 

grupo experimental a média foi de 8,3 e mediana 5,0 (p=0,0127 – Mann-

Whitney). Houve diferença significativa entre os grupos controle e 

experimental, onde o incremento na escala de Berg foi maior no grupo 

experimental. Na auto-avaliação do equilíbrio, comparando a avaliação final 

com a inicial; 50% dos sujeitos do grupo controle mantiveram a mesmo nível 

relatado na avaliação inicial; 33% diminuíram o conceito e 17% elevaram. No 

grupo experimental 67% incrementaram o conceito na avaliação final, 33% 

mantiveram e 0% reduziu o conceito. Sobre a percepção da flutuação do 

equilíbrio, na análise comparativa das características iniciais entre os grupos 

estudados e na análise comparativa das características finais entre os grupos 

não houve mudanças significativas. Mas na análise comparativa entre as duas 

avaliações em cada grupo, as mudanças no grupo experimental foram 

significativas (p=0,0455 - McNemar). Sendo que apenas um sujeito do grupo 



experimental apresenta flutuação no equilíbrio, dentro se sua percepção. 

Comparando a auto-avaliação do equilíbrio com os valores avaliados na 

escala de Berg, os sujeitos que tiveram aumento significativo na avaliação da 

escala de Berg também apresentaram a percepção da melhora do equilíbrio. 

Um ponto relevante foi o comentário feito por todos os sujeitos do grupo 

experimental após a realização da prática do Yoga, onde fizemos pela 

primeira vez posturas de controle do equilíbrio em pé: “Eu não sabia que 

conseguia fazer isso”. 

 

Conclusões: Constatou-se através da análise estatística dos resultados 

obtidos através da escala de Berg, uma melhora significativa do equilíbrio 

postural dos sujeitos do grupo experimental em relação ao grupo controle, 

especialmente dos sujeitos com maior escore na EDSS. A percepção 

subjetiva retratou o que foi avaliado na escala de Berg. A partir das 

experiências das sensações e descobertas das possibilidades corporais, 

houve uma melhora da auto-estima, bem-estar e autonomia através da 

melhora do equilíbrio postural, podendo influenciar no desenvolvimento da  

Imagem Corporal.  
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